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@ Egípcios também dão sinal
A empresa sul-aÍricana uFlDlCO,' (Empresa de Projectos de Desenvolvlmento Industrlal e

lnvestirnentos) ern coordenação com alguns empresários egípclos, está Interessada na exploração
da fábricatêxtilde Mocuba, actualmente em estadode abandono, naquêla segunda cidadezambeziana.
Conn eíeito, decorrem presênternerìte conversaçÕes com vista à Íormallzação do negócio, segundo
revelou à Reportagem da nossa Delegação da Beira, que esteve na Zambézla, o Director Técnico do
Projecto, Celestino Phiri.

A exploração daquele complexo
íabr i l ,  de grande envergadura,  embora
oor.conclu i r .  suroe na sequência deste
ier sido retiiadddo Orcâmento Geral
do Estado, logo após a introduçáo do
PRE, tendo em conta que a fábrica Íoi
concebida,  em termos de dimensão e
capacidade, (como sendo a única do
género na AÍr ica Austra l" .

Poroutro lado,  a implementação de
tal medida está aliada ao Íacto de o
M i n i s t é r i o  d e  t u t e l a  t e r  t a m b é m
suger ido ,  pa ra  so lução  de Í in i t i va
d a q u e l e  p r o j e c t o ,  a  p r o c u r a  d e
parceiros estrangeiros para a Íormação
oe uma empresa mrsia.

De acordo com aquele director, em
termos de construçáo, a Íábrica está
paralisada desde 1989, altura em que
se  execu tou  o  ú l t imo  t raba lho  de
drenaqem e <mesmo oue houvesse
capacïdade de se prosleguir com a
obra, nada se poderia Íazer sem um
Í i sca l ,  uma.  vez  que  a  emprês .a
encarregue 0essê processo penencra
à extinta RDA e retirou-se em Junho de
1  990" .

Aquele elemento aÍ i rmou que, em
moldes contratuais, os Íornecedores
cumpri ram atempadamente com os
trâmites, no que se refere à entrega de
material, (mas nada se pode Íazer,
pois parte do ediÍício onde este deveria
ser montado ainda náo havia s ido
construída".

SUBSISTÊNCIA?

Entretanlo, começou a debandada
da mão-de-obra especializada, cuja
maior pade tem pedido de transferência
já Íeito devido à paralisaçáo da obra e
à l iberal ização salar ia l ,  uma vez que a
êmpresa lem grandes di Í iculdades
Í inanceiras.

Como meio de subsistência. os
t raba lhadores  daque le  comp lexo
l i ze ram do  sec to r  de  Ío rmação

Íormados, num período de 10 anos, na
Alemanha (ex-RDA).

Outro aspecto que importa salientar,
segundo  e le ,  es tá  assoc iado  à
aquis ição e montagem de novo
equipamento a ser adquir ido, mais
modemo, pois a Íábrica detém no sêu
parque diúerso tipo de equipamento
chegado ao nosso país entre 1981 e
1 982, que nunca Íuncionou e está a
apodrecer.

EOUIPAMENTO ABANDONADO:
MILHÕES ESBANJADOS

Grande par te  do equipamento
destinado ao apetrechamento d aquele

,v 4lt  l ,(z
complexo Íabril proveniente da Polón ia,
Itália e Alemanha (ex-RDA) encontra-
se abandonado e ao relento, há muito
tempo, sujeito a todas as intempéries,
conlorme constatou a Reoortaoem da
Delegaçáo da Beira no lo'cal. 

-

Do reÍerido equipamento, gus nunca
c h e g o u  a  s s r  m o n t a d o ,  a l g u m
pêrmanece em caixas com sinais
visíveis de lerem sido arrombadas,
enquanto se vê o esqueleto de enormes
caixas de madeira vazias, conÍirmando
o roubo em muitas.

No caso concreto das caldeiras, nas
palavras do seu director técnico,
Gês tas  {o ram descascadâs  pa ra
aproveitamento da chaparia no f abrico
de panelas".

" O  o u t r o  m a t e r i a l  v a i - s e
deteriorando com o tempo, já que não
existe um resguardo adequado onde
possamos tê- lo em segurança" -
salientou"

proÍ iss ional  uma pêqu€na unidade
Íab r i l  de  p rodução  de  l i nha  pa ra
comercializaçáo e eÍectuam trabalhos
d€ carpintaria, numa medida tendente
a manter o projecto. "Mas, mesmo
assim, como ó óbvio, os rendimentos
estáo aquóm das necessidades, pois
os gastos sáo elevados" - disss a
nossa fonle.

Caso o negócio com a empresa sul-
-africana decorra da melhor maneira,
Celestino Phiri aventou a hipótese do
pessoal técn ico ier de f requentar cursos
de aperÍe içoamento e recic lagem
técnica, pela razáo de alguns quadros
principais daquele proiecto terem sido


